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Emil-PMS E MNFMXTOS

Quando observamos a cn'crvcs»

concia politica que van em Frau-

ca n'esto periodo eleitoral. one

«esta antmrwlendo a cpo :a de gran-

dos 'anonlmriliicnlos para a con-

solidação d'um governo radital

n'aqucllo paiz; quando vemos os

seus estadistas eos seus homens

illustrcs :i fronte do movimento

eleitoral, aprost-mtando-se ao povo

em comícios imponentes, susten-

tando as ideias dos partidos que

representaln, dizendo ao que vão

o oquoquerem; quando linahucu-

to poi-ante estaattitudo viril, pro-

patmndista, cloipicntc, da França

republicana cmiü'milamos a mi-

Std'ítVBl politica das monarrhías da

península. o, principalmente. a

¡narcha seguida entre nos pelos

aulioos da realesa. que hão tido

as redeas do governo em Portu-

gal; quando nos lembramos do

que tem sido sempre o periodo

eleitoral n'este desgraçado paiz,

onde apenas alguns candidatos

republicanos procuram a sancção

directa do povo para o cerceath

sull'ragio que o constitucionalis-

mo lia por bom dispensar-nos,

quasi que nos convencemosde

que esta irremediavelmcnte per-

dida a sortc d'uma nacionalidade

que tao alhoiada anda das practi-

cas da liberdade e dos direitos

ind ividuaes.

Mas nãoi Seria grave injusti-

ca lançar a conta (lo povo o que

e culpa apenas das instituições

quo o regem e dos homens que

us servem.

Mal de nos se as monarchias

não tivessem os seus dias conta-

dos. '

Mal de nas, ellas não esti-

vessem nos paroxismos d'uma

morto a todos os mommitoscspe-

rada. Este far-to natural. implaca-

vel, nenhum elixir sera capaz de

suspendel-o na sua acção vertigi-

nosa. inteiramente logica;

Sustenta-as ainda. c" certo, a

cobiça das camarilhas e' a forca

das hayonetas. E' tao ephenierm

orem, este prestígio, que as tes-

as coroadas, em frequentes en-

 

EÚEHEÊIM

PREÇG DAS ASSIGNATI'BAS

'EM AVEIHO- uso Fl) (suunnos) 45000 as., ssurzs'v'nr,

   

  

  

'trcvistas tramam ailianças e bus-

cam adhesocs t'SlJ'iUlllilS para ver

sc conseguem llrmnro Ihronoquo

lhes conmça a 'acillar e a roda

quo esta prestes a l'ugirAlhes. Te#

mos um exemplo recente na des-

venturada “espanha. envolvida

hoje u'um oonllicto patriotico, que

parece sm' o pronuncio diuma

transformação formidavcl nas ins-

tituições da paniusula. \'Prílícat'-

so-ha no ultimo quartel d'oste 50-_

(nulo que houve um chaucelle-r de

ferro. que teve a dita (lu vencer-

povos c (lr- fundar republiras.

l'; ú cego (pirm não reconhecer.

que atravessamos um periodo de

agitação prol'undissima no modo

de ser das sociedades e na' dire-

cção dos espiritos. Por toda a par-

tc surgem os simptomas de novas

aspirações. dc novos idcaes, de'

novas reformas.

Sc o catholicismo vae. deca-

dente e miseravnl, estoiaudo-se na

influencia da lloma papal, e seos

peregrinos levaram ainda houtem

ao chefe da Egreja o obulo das

suas devocões em sacos rechea-

dos de ouro. devemos lembrar-nos

do que ca fora auuiltidão cobriu-os

de iiiotejos, apedrejou-os, ao gri-

to de «morra o papai»

Se o primeiro ministro da In-

glaterra cousoguio metter houtem

entre forros o primeiro agitador

da Irlanda, a (iran-lhetanha res-

pondcu-lhe com imponentes mc-

clings, reclamando a liberdai'le dia

Parnell, emquanto que os irlan-

deses, no enthusiasmo das suas

aspirações rei'lumptoras. couti-

nuam a erguer alto a voz cm elo-

quentes hrados: «viva a republica

da lrlandah» o _

Se o czar das Russias lança

mão das maiores atrocidades para

exterminar a seita dos nihilistas.

os temiveis revolucionarios res-

pondeu-lhe com novas ameaças e

reiohram de valentia na propa-

ganda das suas ideias de liberda-

de e emancipação.

Que significa isto Senão uma

corrente ¡nedonhm feroz, quesc

agita em toda a l-Europa em redor

dos despotas e' dos tyrannos, abri-

gundo-os a trausigir com os po-

vos nas suas aspirações de liber-

dade efde justiça!

ALBch Con-rumo
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Não team nada de que nos ac-

cusar. Não ha motivo para que

vor-.il'ermn tanto contra nos, nom

para que liilheieni azafamados o

dit-.clonario da iralnmnia para nos

arremessarmu a mais feia la da

sombra. São ou não são verda-

deiras as tlUL'lISüÇÕC-S, 'que o 1'0-

ro dr Avril-o vem fazendo lia tres

annos aos chefes da Republica“?

Se não são, cle_›¡xi;=iii=n'as, que e o

vento que as leva. Morrem a dois

passos da irritabilidade ou do odio

que as dieta. e em lugar de ar-

rastarmn os dirigentes pela lama,

são o Cimento mais energico do

seu throno glorioso.. Se o são,

queixennso de si e só de si que

nós não temos culpa dos sous

odios, dos seus erros e das suas

toleimas excessivas.

Que culpa temos nús do odio

que o sr. Magalhães Lima vota

ao sr. Manuel de Arriaga e vice-

versa? Que' culpa temos nós do

sr. EIIIYBIÍIÍO de OIiVeira aspirar a

uma forca para o sr. Alves da

Veiga e vice-versa? Que culpa te-

mos nós do sr. ConsiglieriPedroso

não poder encarar o sr. Theophi-

lo Braga c vice-versa 'I Que culpa

temos nos da separação profun-

da que existe ha tantos annos en-

tre o sr. Elias Garcia e o sr. Ber-

nardino Pinheiro? arece~nos que

nenhuma. Parece-nos que tudo

isso se formou, que tudo isso so-

hrevcio. que tudo isso teve ori-

gem fora da nossa alçada e do

nosso assenllmenio.

Queriam que nos calassemos?

Não podia ser. ;'ós somos repu-

blicanos por espirito de liberda-

de, de iui'lopendcucia. de luz e de

verdade. Eramos assim republi-

canos aos quinze annos nos ban-

c' Is das escolas, escolas em qae

soli'remos até aos vinte por esse

mesmissimo espirito livre ein-

dependente boas dóses de casti-

gos, em que entiam boas ddses

de dias de prisão. Foi por esse .

espirito que renegámos o meio

profundamente monza-chico e bur-

guoz- em que nos estavam edui

cando, para nOs lançarmos com

aridez no selo d“um partido que

se le 'anta -'a a tanta altura patrio-

tir-a o moral nas manifestações

gramliosas de Camões e de Lou-

renço Ma“ques;

Mas passado algum tempo a humauídale inteira.
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, Guiava-noS 'a sede (levorantn

da justica e da verdade. \ias que

cruois desiilusñes para quem veio

achar no campo da republica as

mesmas ambições desordeuadas,

as mesmas intrigas peipieninas.

as mesmas laltas de cOuvicçiBes

e de principios, os mesmos mi-

seraveis. os mesmos biltres. de

que vinha fugindo com horror!

(lomo nos havíamos de calar“? lira

impossivel. Não se calam assim

os gritos (lilz'icerantes do naufi" -

go que descobre urna taboa sal-

vadora na immonsidade do _Ocea-

no, mas que dá com uma taboa

pôdre e carcomida quando d'ulla

se avisinha. Uma consciencia re-

cta não se rala, quandose ve lu~

dibriada; Afoga_ esse l'ndibrio in-

famantc em ondas de sincera in-

dignação. O justo não se cala

quando ve pisada a lei e o direi-

to postergado. Ergue bem alto o

seu brado de justica ainda que a

forca esteja alli c o carrasco ao

seu lado. Querieis para nos a tor-

pe disciplina dos (.¡esares devas-

sos? Querieís ara nos a obedien-

cia e o silench dos ennuchos ?

Até n'isso sois uns grandes mi-

seraveis.

Quo culpa temos nós da vossa

transigencla degradante *2 Fomos

nós que a aconselhamos“? Que

culpa temos nos da vossa inca-

pacidade ahsolut: *2 Queixae-Vos

do Deus que dcfenrlvis. que não

fomos nos que vos fizemos. \'ão

tivemos essa honra. Que culpa

temos nos do sr. lillas Garcia se

ter calado na Salamancada. dc.

nunca tir-r levanta-lo uma tp estão

de prim-,ipios elevados na camara

legislativa c de ter respeitado em

silencio todas as poucas vergo-

nhas da ramara municipal da ca-

pital '? Que culpa temos nos da

triste figurinha que ahi estares a

fazer nos conciliahulOs do Porto

e na campanha que' c'ncetastes

contra a camara de Lisboa com

que foi soliciario o sr. .lose Elias

que ldes de' novo apresentar ao

povo como candidato municipal?

Qtie' chlpa temos nós de' terdes

falseado o,mais puro' e sublime

do credo democratico? A culpa de

não nos termos calado perante' es-

ses attentadOS monstriioso's. O

nosso crime esta em' IIIOStl'f'l' ao

povo o Que 'sois eoq'ue vale'is:

Oxalá que _muitos outros tivessem

comoiettido' éSSH' crimej que não

seria tão grande' d Iiiald'este paiz.

..F .<›..a--';...V .a. °^.
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As vossas iuctas intestinas, 'que

acabam de explosir Com Violencia',

ahi estão patentcando o estado* a

que levastes o partido. Se nos nos

podessemos calar. seríamos mo-

narchicos. Mas 'assim como aban-

donamos todas as regalias e com-

modídades que nos daria amo-

narchia poi' não podermos transiê

gir com os seus erros, assim aban-'

donámos as honrarias 'que vós,

oh chefes, nos querieis conceder,

por não 'podermos 'transigir com

os vossos erros e miseriasz_

_E sãocstes _imbecis 'que 'nos

cobrem de* doestos_ 'por _'os estar:

mos “audi agéllando, que julgam

mesmo co rir-tios de palúulnias,

elles 'que sabem demasiadamente

que teriamos iiani'oiiarclii'a todas

as cOnnnodítladés se ,lá__q_t_iízesse-

mos vma é todas 'as honras e'apá

plausos _do [ó ér 'republicano se

lhes q'uizesseu os lleijara ilr'nbria

dos vestidos! .

A Republica', sua; Republica:

nós 'com vicio's éprin'cipios mo3

nai'chicos. isso nunca. Eis a de:

visa 'duo toniúiiios para sempre.

M\'-›?§é!3% 4'“-

UM BOM HOMEM

 

(l director do .circulo escreveu;

nos uma carta choram: a suppli-

car-uos 'que lhe não enviasscmos

mais o jornal que lhe costuma-

vau'ios enviar'. E' patcta, como se

ve. li n'cssa conta foi tido toda a

sua vida l IC são estes _os politicos l

Um' politico que snspoude por

zanga o' seu jornal com _o jornal

do adversario e que lhe pode

que lh'o não mande para se não

incominodar! Que creançolas! _

Era melhor que se' absolvesso_

das aCciisaijõés tremendas que_

pésam _Sobre_ si. Sim,p'or'que este

homem sempre foi tido' por muito

bom, mas o que é certo é que

sempre sanccironou, 'o'u pelo me-

nos dão impediu ueiii das'tigoü co-'

mo era_ do seu dever, todas as

conspirações que se tramaram no'

seu jornal coutra os melhores ca-

racteres do partido', n'eni as ca-

lum'rlias' misei'aveis queps da sua'

contaria vomitaca'm _evomitam cou-'

tra toda a gente_ honesta. E' bem

certo o' dictado-Deus nos livre

dos bons homens! E politicamente

tem sido cumplice em todas as

transacções que se teem feito com

  

Gerrando na tua' mao tim h'ox enorme-0' inferno,

l VELHIEE nn Pini Elfllllll
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(UM AZORRAGUE PARA Azonnarmn o' [AMRO nos

canvas DA ltnmmum Pon'rcounza.)

Existia n'outra tempo uma vinha pied-osa

Doirada pelo sol da alma de Jesus,

Dina vinha que dava uns fructo; cor dc rosa,

'ermelhos como o sangue c puros como a luz;

roduzia um licor balsamico, divino,

'ue aos cegos :lava luz, aos tristes dava csp'rança

que fazia vnz' na areia do destino

miragem feliz da bcrua'rcnturarma

De tal modo gostou d'csse licor sublime,

Que o extasis christão tornou-se cm hchcdcira,

E o sonho c'm pezadello, a o p'ezarlello' em crime

Nas solidões do claustro as virgens inflamadas'

C'o as fortes atracções da inya'tic--i amln'ozia

Tori-.iam-sc [chris, convulsas¡ desvairadas,

Meretrizcs de Deus n'uma picdosa orgia

Por ultimo \'oltairc-flloxera invade

Essa encosta plantada mttr'ora por Jesus,

E da.; cepas idcaozs da escura meia idade

Ficaram Simplesmente uns velhos troncos nus

No_ meio d'mna feira, Uns pouco< do palhaços

Andavam a mostrar em' cima d'u'm jumento

Um aborto infeliz. sem mãos,-sem posLscin braços,

Aborto que lhes dava um grande rendimento.

Os magras histriões, liypocritas, devasms,

Exploravam assim a llor do sentimento,

E o monstro arrogalava os grande-'J olhos hagos',

Uns olhos sem calor e sem .intendimento.

E toda a gente deu osmola aos taes ciganos:

Deram esmola até mendigos quasi Lus:

E eu, ao ver este quadro, apostolos romanos,

Eu lembrei-me de vós, funambulos da Cruz,

Que :in-dans pelo universo ha mil c tantos annos

Exhibindo', explorando o corpo do Jesus."

f'anaticos, ouvi as cousas que eu vos digo:

Dentro d'ossa prisão cruel do dogma' antigo

A consciencia não pode estar paralisada,

Como n'um velho catre uma velha entrevada.

Tudo se modifica e tudo se renova:

lia escura podridão nojenta de uma cova

Sae uma ÍlÓl' vermelha a rir alegremente'.

A ideia tambem muda a pel' como a serpente

O que era hontem grão e hoje. a seara immensa."

A Verdade sahiu' d'esse casulo-allrença.

Assim como sahiu do velho o mundo novo;

Recolher outra vez a aguia no seu ovo

E' impossivel; quebrou o_ involucro ao nascer.

Gonzo é que podes tu, ú E grow, pretender,

Levar aos cncontrões o espirito moderno,

chal-o para traz, para o passado escuro, _.

Como um bandido leva um homem' contra um muro?!

A trajectoria imincnsa e fulva da verdade

Não se pode suster com a facilidade

Com que Jusué s'nstuve o sol no firmamento.

Atirar a justiça', a ideia, o pensamento

A's fogueiras da fé, o bonzos, _e impossivel:

Reduzirdes a cinzas o que '2 (i incon'ihustivel l

Loucos! ide dixer ao velho Torquemada .

Que quoíme sie é capaz u'um forno uma alvorada ,t

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................Sacristas,

Ajuntae, reuni os halandraus papistas,

As fardas sepulchraes do exercito da re,

A capa de Tartufo, a loba do Glaret, ›

A cogula do manga, ouifi'm, tudo que seja _

Cor da noite; arrancae o velho crepes egr'eja;

Dos caixões descoseí os p'annos funernrios¡, .

Tisnae co'a vossa lingua as' alvas e os' s'u'da'l'ios'; .
E so inda precisaes mais sombras, mais farrapos;

Pedi ao corvo a axa, o ventre immundo aos sapos;

Fahricae d'isto tudo uma cortina immausa,

E tapando com ella o sol da nossa crença',

Nom mesmo assim fareis o eclipse da aurora'i'
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ur, monnrrlnwos_ mino o 'l'csi-

Xolru (to. Quc-iroz thrrlnrou nh-!t'tu- E

mento n'n-mu rnrtai pulilirudu no

¡lift/'ÃO I'luliui'll"

Hoje »sin n-¡ulto 'Ipt'lni (ld Sitio.

.-¡n'ipulnriatudo l P.

de (meu l'olle h " '
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*'.ilgtnmlun-ssnjl llâ» .trihzzimos «a v. cx." no uuinoro:

. , _ _

ic* (“a logulur. llll

!IlllltL :So iii-'osso ,

subido apriwoihn_

"Ulistilnir nina l'or _

- do. ,judo (temor nu¡ nonin glurinsu

'm lnstm'iu. Mais tronnrllous o não

i' '11"“
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nào sorin Ilo.:.i'ol:n*ln. se o parti-'lo nu v 4:(

r*pnl›liuuno _fosso no polui', uo- ollu 'pl'

mo uniumatist'nçnu irum _nlinín uns sr'lr"'liC'i:L.\\

prnniipim ¡lou-im:rutims 'mais oo-l isto (à. "f. PX.” so oppõe :1 ,sz-ien-

,.H'Io, .uma .-wusçduoaeiu .do, ro "s-j 'mr-inn, _quando a

ltodfijgl o', ' "term, qi 5,0 along

riu no ol'ro LÍlJJ. .J,

' ;a 'orn'g ,cfájgnmi .

mwsnmEgreju .nos atatur! lixa-j

etmnvzite os palm-'ras que nos ut-_

 

  

    

       

 

sado do Pow dc .ligeiro. Nem

  
«to _A , , ,lui-q, , , til-"All menos! _

'l'u'imsugesmums 'on 'm s,'o^' .tlonrmwmso, pois,de\_1.1ue mu-

. r.ÁTãrinth“O Nhnes, tujih! é;

mantra da vontade. tmn um limit) ¡In-.e i-sttrovmnos, t'oi esuripto com

leu-il de ilesl'uz-!r tozlzxs :is duri

  

   

 

\Én'nn il“lu'tl-'lu a nossa'honlll O “pumglmdo O um¡

W-

 

.m :i ¡nzlnvrar Ao erro por I l'l esperem 'pelo tlflll'pll quo lino l to. Não sol onde isto irt'a pnrur.

(.H'lltlll'cttil) oppoulniinos al

l

de. Ver (tousst melhores. l (l :un-tor¡turismo é demasiado. As

I Íl'Jlii'Hzá [Ul'inlll ()(.'l.ll111.l10. l'r. ;s t: |-

' M27. que este Ilt'gOtZÍO das iu 4-¡ t-

mlivus ainda (lo desgostos sore-os

no minis-torto da guerra!

Não ha nada ,poior que ferir a

bolsa nos indiüduos. li não ohs-

tante a official-idade do rlxnreito

tugnoz ter caindo nu 'in-“ruin,

Carta dia Lisboa

11 de setembro.

,Dos-portao: menosinterosso os 'Dm' _ _

notñins tlei'JHÉ-spunhn.»Parecequa-, um iromodãcne no imiiñ'ororrti~;-

ã littto quo se !HO (Il !à lln-'ütltn toda u s'()t:i:nln(h3

'levantou entro uquolle putz e n llOl'lUgumlíhjl-'d“j“ Til-WI“ t5!” Íl'i'¡~

Allmnunhu o proposito das ilhas WML ti“” “110 SIH St“: U Caso dará
[slow, com oonrieüo e com ver

(ins o [mtos os_ ongwios. .t'azaindo- dai v

nos o olisoqnlh ospoeinl do nos

enviar, pola dill'uzuldudo quo. tr;-

i'udon porn .ossos ultorus, hu do

:1]'mpusoll'orcuzor .-1 rriliru ,sora-.ru

e. inwurttial um uudurer sem (Sil--

t['lOmjllilllljá¡(Hull)HMÊÇUS eml'n'ulltn: msmo -0 &mix-»U l-AUÂWIIU ,110

(to n'ninn* mort'nllia esfnriupàrln.“ Noam 'de Julíio ã'ii'iuiie'foi puhli-

lüsse será usou castigo. Esse a, fr' (tado esse _errligtn que jnlgíinlos

_.lostino ;lux-todos -os ÔLll'GS de mia lasi-'21' .o primelro dos artigos (file-*H

dado. vuiludo que tanto mais so sr. Jaciutho .Nunes estares-;ven so-

:ivoluma quanto mais se esforça .WR a questão religioso. lúntiio 're-4

por dmnonslrar que não existo. rumos do, que lado' está a razão:

Para os da cotterãe, o melhor Quanto 3.0.41'ng 5105804610. já

castigo é mn cajado de .marmel- ramos rer -sc tinhamos ou não

161m' ' ° tinhamos motivos para escrever

o ( (no escrevemos.

GU sr. .lar-'tintan Nunes dízimos

(pio o seu.rmlíeulz'srno mauro o ¡n-

zluziu a negar --aos outros o «'1th

qnto' mm si. Mas o mesmo si“..lu-

.oiutho N'l'lllêSgnü artigo do Sucata

de 29tle agosto, intilnlndo ;11 Seita

Nai/ra. escreveunuo u rlrsíyizuç L0?

zi.¡ití~clcl'ii'.(tl era uma violencia in-

compatível com. os pl“lrlctjpí-JSI'RI. ¡le-

morrmria. Quer dizer, o sr. ..lot-iu_

_tho Nunes, ou «a domorraolu .do

_sr_ Jurintho Nunes, nào udm'ittc-

nom tolera osso brilhante RSUOÍêt

philosophíea, chan-navio o muto?

izialismo soiontllioo, que t5: contrai

todos os densos e contra todos

os «'loros. Quer dizrn'. o sr. .lui-,in-

tho Nunes ehmna violentos, into-

lornnlos e porsegnidort's, põe fo-

ra da democracia. acha indignos

da Republica-i, esses grandes tu-

lentos europeus tlue se ohannun

-l)lêllilllllíly, Lauessan, Ives Gu-_

yot, André liolTsvre, Ilaeekel, [ln-

ehner, etc., que. mareham à fron-

te (Vaqnnlta escolar e que são por

tanto contra todos os deuses e

rontra todos os claros, Mem d'is-

so estão qunsi todos liliados no

partido r.:¡›ui›tienm.› l'iltlllltll. onde

r-llo tom vort'ladeira orgmiisnçào

v -rku-Onmlá_ Emwmlm, é “3,10 1m-; alguma_resistencia serio. Foriruni-

ll?, resto, o communicudo do ru :u-roditur nnpuz. l'üu estarneou- me l“¡temlsseg H “3mm” 'l'l'i

nox.“ é. uniusutisfnoçíio para nos. vencido de. 'que o principe do liis- 5'? '-112 que_ ” ”Útil-Eller“) tl““ :IIIIH'HI

ex.“ (losloca-se do tampo em morei( se não lembrou da ltvpo- “me *"Bêwnmde'm"~ PMS "'üângíflf'r-'Í

que mirim u rem puro o nosso those da guitarra quando mandou "lb”.t'úmmd'n'üa 'lue M0 de &PP-“4'" il

dolarziç'is nhertos- V. ex.“ é anti- ocenpar us ilhas (Jau-oliums. Un se com“ *ltttltüSÍiNlO é 0 diabo. Nim

Eleriezd, não é assim“? V. ex.“ é [Jill'r-Sll'ilt'll't-l de t'uetoqne díassuor- !33901113 tl“” TÚSÍSW é¡ illJt'l'lIH

.pzn'tiihn'io (lx-“i.siripurmmo immodia- titupnção nào resultaria reutnmn- ¡Hillwsgl'íllldesv

ta da ligrujnttolüstado, nàoé YCl'- ção da Hospanha por as ilhas es- _ _(ÊUHSW ll”" Wi“í ill“? him“?

lindo“? '\". ox.“*quer ,liberdade (tl)- tarem de hu muito alimnlonadus “V0 ?11'01“10 em Vi““ Nm“ *ld

.solutn de cor-¡scienoi-a, pois não por este paiz, ou conliou dema- Cerva“? 0“”? *a ”Opa e 95 mn'

«,qner') lñntào o o mesmo que nos í sindznuente na fraqueza (lu llos- “'“jm'ldlsms- DÍZ'SC que f' 31“““

>S(.Hlll).-'.-. quer 0 mesmo .que nos l punha e suppozquo obafariaqnnl- d““ Silldíl'ms Í'el'idüsu "1mm “É“

miminhos! Engunowsouo com- quer redunmçào com uma sim- (-"Oltlll'üb'rllld“É“ É? 33g““ I'lll'll'li'tñ

router-nos. plos noto diplormdicn ou com 3 ¡W'Émnw- Sl? de h““ “Vision.

_1 Sub“, as sms outras arm-ma- um arrognnho n'ltjiro. tão quando i *We “'11“ l“? llíll'W'i.'i"l'Õ”tfQlííí'ilit".5'

i ções) “um, as ummmções da viu a :igituçãodus cidades hmm_ y o_ tal rosj'ipitnpau-:iostuilu'isaurim-

nan-tu pzn'lzirulnr-ofl'ieiul quo nos "hO'lUS Ó (im "Pt'l'tnh'llmu 0 MPU' [Émrt AS WW.WWW“”m“. “E“

escrevo, l'nlluremos. Já. demorá- r l»lu'i lll'mvil'al'u- M?“ Ú 0 Ohm'l'cellel' .Nom “l“, (”WW-í' Em” "nnütdlll'

ums a snhirln d'este jornal 'umas l ll'J'l'lt-*lll 'Pill'u “301m"ht“"JÍhlBl'llon- t” (1.a ,piuül'im'ns “'0 2'

poucas de [mms para publicaram- te, com dosprostiglo nmnilestol _ Mg“" FH“?- Oâ S““Ílflilflñ' HH;

.suas tn'iluvms e a nossa resposta. Para 51 “im“ 3 “Não Cine Fel-'FG' dum a “mma“. pe“) cm'dw'! L'

.Não podemos m::is. Ma; como v.. muito“? Fura a Mlonmnlm em sl~ “l“m' bm.“ mn"” *.19 pall“- 43““

41x.“ é um bom caracter toronios “139510 ilÍI'ÚSH (laudo 'i llt°~5'l-'tiuma i mo Fani ht '355% “71030511“: 1““”

;muito prazer em voltara convor- @XPHWICÕGS (llm “Hi-l "bwin. "o dao a “93““, lim?" a. 03'?“ 7"“

,15m meino_ depuis do 411w acaba de se pus, eontrulmmhstns uno deixa Ii;

sm.? Não_ Essas emu-¡cwões São um entreteinmento curioso!

humillnmtes. são unas¡ (lugra'n'lun- -'“nmhwll's'l l“)“tlml 'd “5"“

ms ,www do que se um Mm á_ poao solomne do novo ministro

bandeira allomã em todo o reino de "0?“me em Pt'l'lügül» U M“-

hespunhol, depois dus munifosta- MC“dlts l' 18th U IHÍHÍSLFU ?mf-¡Will-

ro'ões anti-gar¡nanieas, não direi já. se "allll'llsmlmllte 1¡ PUNHSUL “l"

,rm ¡mm-5.4_ 'mas das “MSM mais turnios du .rn-ins sincera ami-nulo

elemdas da sociedaqu hospunho-.e mm“hlmlmo”t0- ›

1a. Ora o duo resto vêr o se :i .'\l- wVila (teorescontlo rüpltlalllittl*

"amanha S“e ari-mma até 055,3 _Don_ to a epidmniu rholeriru em thra-

:to, ou procura apenas ganhar › 14mm“: 05 “W305 sum“dlts 1”"“

tempo com as suas notas eouui- “05'70“10 “Os ce“ws “O .ultimo

liadôms_ E: O _que veremos_ somtnrto, o que não admira, por

_pj-cpmmnüe grandes reste- que_ ulon do. nossa fronteira Sl'l'

jos para a recepção dos houeme_ 'muito doentio, os'soldados estrito

'ritosexploro::lôros(Snpêlloulvens- em Pessmms *30"1116095 hl'lã'b'lll'

isto'. Lisbon me reeohnr coinlignumeu- (”3'5- l .

O sr. Alves da Veiga foi som- te os dois illustros portuguezes, _'I-"llllglll'ml'gfã "0 (ÍQHNHHO 0

Dr" rehuhlirnno. E' roontdieano \rlue lmnrnrnm so'hrmnuneirun°954- “OVO “J“bml“¡bhl-Ímu? MU“” nu'
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Do sr. Jucintho Nunes recebe-

mos o seguinte:

No ultimo ntnnero do I'ouo de

Aveiro nttribue-mo v. opiniões so-

bre 'a questão religiosa, que nnu-

ea forum as minhas, e - o que e

mais gmve--oxliibe-ns no publico

como transcriptns do .Scania e do

' ,Nono de. .hd/i0.

E' minha. convicção que v. se

deixou surprehmnlor na sua hon

fé por algum infornuidor ou pou-

co esorupuloso, ou -pouco entron-

dido no assumpto. Fosse porém¡

co' o fosse, não gosto do ¡issu-

mi *na responsabil idade d'opin iões

que nunca mot'essei. e que, ao

contrm'io, sempre tenho oolnbu-

tido; o isso levmne a pedir a v.

que faça no proximo numero do

jornul a duvida rei-lilicução.

Se a minha pzilzwrn não ga 'un-

.te sutl'ioientemente a exaetidão do

que al'ñrmo, loin v. os tres arti-

gos quo escrevi no Nove da Ju~

Um sobre a seita negra, e ficará

iriteirai'nente desengmado.

'l'eroi todos os defeitos d'estn

mundo, mas nii'iguem me viu ain-

  

¡ s
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.NO PORTO

'Vão hit-.tas do diabo no Porto'

Travou-se emillirto ancoso entre

o sr.. lCtnyggdio de Oliveira e o sr.

Alves du Veiga, 0 primeiro (Tiro-

etor da Folha Nova o o segundo

director da Disc-ossos. Não quo-

remos entrar no eoniiicto. Nem

'mesmo sabemos de que lado es-

tá a razão. O que sabemos é só l

du recuar perzinto a responsabi-

lidzuloquer dos mens netos, «[nnr

dos mons principios. E, hn

- n'eslo pari. radicnos p 'ativos e eo-

herontes tanto nu questão rei-.li-

giosa, como na politica, son eu

um d'olles; ums o radicalismo

nunca me induziu a negar nos

outros o que qnoru para mim.

Quem não reconhecer a lihor-

dude do consumir-ia_-aprorrite

ella a qnmn uprmoitzu'_ sem tu-

do quanto quizorom, menos 'rapo-

hlioano democrata.

Sines 9 de setembro.

Jacinth Nunes.

Não temos :Tt mão o Nove (lc

Julho. em uno l'oi publicado o nr-

t'igo do .limintho Nunes n que

nos retiniums. lrino-lo algures,

em rasa d'un¡ :uni-go. Não está na

nossa collecjxo. porque n'essu

epooha ainda o A'oue do .MI/_lo nào

trocava com o Povo da Aveiro.

Mas como a nossa memorine a

nmlhor carteira do lembranças

que conhooemos, reeordz'h'no-uos

pert'oitissimunionto do que o sr.

.laeintho Nunes dara n'osse arti-

go claramente a entender que n

  

 

A consciencia não é a besta d'uma nora.

Lemhrai-vos que o Progresso ó. um carro sem travão,

E que upagarein nos 0 [acho da razão

E' o mesn'io que apagar o sol quando ilameja

Com um apagudor de luta (l'uma ogreja.

Bonzos, podeis dizer à humanidade-_Paral-

Co'a foice excomnnhão podeis ceii'nr a ceara

Da heresia; podeis, segundo as ordenançns,

Mellon' deI'lH de sa) na lmeea das oromnms,

Fazer do Deus do mnnr o Dons barbaridade,

l
separação da Egroja do Estado | vigoros

desde os lltlIICOS das Pscolus o

continua a tra »olhar com ener-

gia nu propaganda democratieg.

,Nim nos consta que haja pedido

lllll'allÍP osso largo pruso, em que.

'tem sido rajmtilicano, çundidntn-

ras ao Dias Ferreira ou a ou-

tro qualquor vulto emimñito du

l'thlltll'Cl'llíl. Eitretanto, e talroz

por isso. l.“àtllttl no desagrado dos

densos do Lisboa ha certo tom-

pu para rei. Enujuunto o Emy-

grilo de Oliveira oru o predilecto

(los deuses, ou do deus do Sn-

cnlo pelo monos, o sr- Alves da

\'oigzn ora tratado com uma frie-

'/.ll aorentuudn. Isto (r o que po-

demos garnntir, e o que não é

digno do louvor da parte dos

demos.

Do re.le não sabemos cousa

alguma. li note-se que não pó_

mos em duvida nom o caracter

nom o roymhliconismodo Emy-

gdio do Oliveira, que não conhe-

eomos.

l-J Vá, vendo o partido republi-

cano temos ou não temos rn-

como em li'rnuço. E nos, que So.-

gnimos do longo aquellos grau-

(lc-:s ynltos, quo temos trabalhado

o mititudo no partido republica-

no portuguoz, somos «igualmente

cxpnlsos (l'osse partido pelo sr.

!.Izn-intho Nunes, urn- nos :n'hu

motivou.; e irieon'tpr-:tívais com os

¡wild-,ipios da demorrtm'u. por nào

s._2rmos só contra os jesuítasnnus

¡pm' sermos com ¡unit;_ionurgia,

'energia de que IlOs orgullnimos,

('Ulltl'it o cloro inteiro. .lzÍi vê osr. -

.lneintho Nnnos (ju-3 não o ttl')$l)-*

lutmnunto corto quo. o seu radi-

(zalismo o não low. u nego' ::ms

outros o que (guiar para si. Já vn

o Jueintho Nunes que Verdu-

doiros ropuhlicnnos democratas

são os que podem como nos o

separação) da ligreju do Estiltlü

como primeiro noto governzitm)

da Republica. para quo _existo a

pura litwrdnde de COIlSCanGltl. e

naio os .que nos aeensam por isso

de iutolo uutes, violentos, exalta-

dos, lunuticos e o diabo aqua-

l

,seu patriotismo, lucrar-.em do lu-

ta segunda ti'm-'ossiu o nome nu- g0-

monnl.. Polos seus trabalhos grau-

diosos, pola sua. alinognção. pelo

Y.

Ca
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rta tie Clitll't'S

 

oto o rooonhucimonto e os :tp-

¡ilrmssos uimiiiniosdn nucfo. Pelo

uno nos toca, ostnronms com eu-

thusiusmo ao lado da população

do. Lisbon na maneira brilhante

porque os me receber.

r-Qunsi todos os jornoos, de

Lisboa o 1)l'l')\'lll('ÍtlS, se teem re-

ferido lorgmnento à arhitrarimlo-

dp. esr'zn'n'lulosi com que a ins-

per: ;tio de infantaria e o ministe-

rio da gnPrra dissolver-um ns eo-

operutivos nos regiinontos de ca-

çadores e 'infantorid A. campanha

da luminosa foi principalmente

movido pela cartas d'inn 'militar

;Lml'ilittndns nojornul as Novidades,

quo im pressiornn'mn o publico ¡e-

ln maneira explicito o clara com

que trataram a questão.

Roahnente não hn memoria de

attentado mais monstruoso e vo-

xntorio contra os direitos dos of-

1 l de setembro.

Nestes ultimos dias tem si-

do considoravnlmonto reforgunlo 0

cordão saniturio na raia de Gal-

lizu.

Ao boato. felizmente falso,

do tor-so 112:'niãi'esteulo o oholeru

em Verin é quo se devem os

aotuaos rnellmrias do cordão, que

.cintos oruinnu lustimu.

no «version das nossas nuctr-

ridades, assim como ao bostnuto

do patermu ZE: Povinho, só or-

eorre suntu Barbara (”mundo tro-

vojn. E* subido.

Um rapaz (Festa localidade,

residente em Verin, logo que ::o

outro dia iai cirr-ulou n noticia de

que a alguns lçiloi'notros de dis-

tnuria so tinham dado uns rasos

suspeitos, «pegou em sb). e sem

 

' tro.

Nomosmo Saindo di'l. o Ja-

cintho Nunes-mutmrnlo a Egrejzi I

nos atuem' dtwemos d

amante, mas com a pen-

zão. Não estavam previstas todas

ostns lurtas nos artigos suecosm-

 

l nos sobre a lnarch

ada e rota d'um saerista, _

e que :i Justiça queira

lr a Roma tomar, contricta, o voo (1o__lren'a l

.0....-

A batina ping

Que o Direito se ordeno,

o...-....-..
-.-.-.......

...-.......-
..v...

Eva. colheu nm dia. o hello fructo impuro

O lruclo da liuzão..

N'esse instante sublime Em tínth o Futuro

Na palma du ¡não!

A Egroja permittia esse vedado pomo

somente nos sacerdotes.

Da arvore do mal fugia o mundo, como

Us lobos dos :ii-chores.

Se 0 sahío que buscava o oiro nas retortas

la como um ladrão

Roubar timidamonto, à noite, :is horas mortas

Algum l'ruoto do chão

lieines. t) (mercito inteiro. de t0- mais tinto nom guar-te. zmnimn-

das_ as armas, está vu'umennento do do cordão, «atirou-so» até Cha-

inchgnado com esses homens das vestlhegado :und foi preso o con-

 

ofomtler-noslvos que publieâmos ha traz¡ an_- alturas que só prinuun pela as- duzido, com mais duas pessoas

a do partido? nen'a, pela Ignorancm, pelo disla- que com olle communicaram,
I

-

d.

Saoudi, sacndi a arvore maldita,

Que os astros tomharão,

Como sc saeudisso a ahoboda infinita

Deus com a proprio. mão l

E quando o mundo inteiro omiim houver comido

me á saeiedade

O fruoto que lhe estava ha tanto prohihido,

O l'rueto da Verdade,

Tirovam-lhc da boca esse frunto damninho

D'iuna maneira suave:

Mando-lho á garganta uniu corda do linho

Suspenso d'tuna trave.

O homem, abandonado à sulnniasão covarde,

Viu o n'uuto o oomnu. _

Esse ¡roeto ú a l.n'/. que a Jupiter mais' tarde

ltouhnrú ltrmnetheu.

Chamar à estupidez irmã da caridade

E jesuíta :i Jesus o (Jhristo o Carlos selo;

Vós podeis disoutir junto da. campo o frete,

llecovoiros dc Dons. o trote que o preciso

Para¡ irdos levar hi einm no puruizo

A alma d'un¡ dol'nnlo; o honzos, vos podois'

Jr pedir emprestado um exercito aos reis

E del'onder oom clio o papa, o Vaticano,

:lo como que lhe l'nz o pensnumnto humano,

Pomlo adjunto d'nm dogma :1 hocu d'nm canhão;

Portais oncureorar dontro da inquisíção

Golden; vo; podeis, :111004, eontru. o; oiçlupes

'loneur latim. zurrursermões, hrundir hyssopcs,

Que não conseguirei.; que a Liberdade Vista.

Homens, dizei então a Johovahz- «Tirano,

«Vai-tc embora d'aqui l

«Construimos de novo o paraiso humano;

«Fizemol-o sem ti.

E ao ver egnul :t si a estatua que cream,

(l homem roproho onu

Jehovah oxelamon: anilditn sem à seara

quu senionte os tu hi

Um dia um visionario, alma vortiginosa,

Espirito immortal,

Foi deitar-so, que horror! á sombra temerosa

Da Arvore do Mal.

«Expulsaste do Olimpo a humanidade oulr'ora,

«0' despota feroz;

«Pois bem, o Olimpo é nosso, o .lchovah, agora

«Expulsamos-lc nos!

A Egreja ao ver aquella intrepida heresia

_h Longa-lhe exeomunhõos;

tomba. por tdl'l'il um t'ruoto...e Newton dcsoohria

_A lol das atracções Z

Veio depois a lãgreju e repetiu no; crentes'

“ ll:: toda :t humanidade:

«Maldito soja. snmpro o que enterrar os done;

-

Giu-:mu .lllNi'jmeQ.

tios l'ruuto.: do \oi-dude l»
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rascailwslinaila pan¡ hospital de.

ifllniêi'ii'ns_ ou'an todos permane-

ceram durante sete dias.

Aqui. a respeito de providen-

cias e melhoramenlns hvgienicos'

«estamos qnasi n:: ;nz-sriia. ..

(Jada vez (pre me lembro da

amioril'tt'rzm pas›:j.;;p-m do atunei»

das Portas do Anjo. e de outras

que tai-.s- p:-ilavra rl':u›nra-- da»

me mesmo vontade de...~.esl:›:°

calado.

Ahl mierolíio, microbio,quau-

do lorem-ás tu os governadores

do Chaves a satisfazermn-te as

«axigenitrias» l 2%... _

_Houve noponultimo domin-

uo. n"nma .aldoola vi-"inha il'esta

villa, festividade .a b'. lim-timin-

meu. O «santo» empolniraelo em

' alto andor, que meia duzia do

basbaqucs nonduziam. laem cor-

t'o sitio mui esuabroso agita-se,

treine de susto, e para iaboa do

salva 3.510, escolhe as heiras d'un¡

telhado proximo, as quaes. que-

bmndmse ao primeiro encontrão

do valente .islartholnniuu, despe-

nhani-se raivosas sobre o «quei-

,jo'h r'lÊum devoto, ipm-eoitarlnl

parecia um. . .marlir-- em altos

\ 7._.1 7 -__...4 .._N___._._

“nn in

«i'loi'iv-wi nos sm_ remunerado-

IT'S (111v ' .

:rm'uh .q mn rims. c que os a-

'tlll'lpzilti'tlii-ls do:: adversarios 80"

t'-ru."n:lv_--i n. (i«_'›s'ziiiios.»

Estranha-*aiii So, fosse o Ca-

millo eswreveria est-"3 '2!Çl!3it3.'l', (1o-

mo e o (kunelo escreve astro/uta-

çam. a Jayme ou á Rosalino.

«Mas se esses conhictos nas

fileiras dao alma ao partido rege-

norailor. que vai a sombra eo-

mendo os hellos e sazrma'los tru-

ctos da arvore do poder. e certo

que não consta que os srs. rega:-

neradores SHlel'li o paizm

lista conclusão de que não

consta que os srs. regnnera:lores

.sejam o pair'. L". lilPSillH (Palm M

um». nim. IC' a melhor conclusão

(pie se poderia tirar d'aquclle pe-

rindo.

.'\jLIl'll'í'L romo tiramos decidi-

«lamento ao :iln'igo das “pill-'andas

berros limpa nei-'mino enganou-m (”hnlnl'icas'é observaiulo estas re-

entailo, e amaldh;r'›a a lestança.

Bello! mil Vez/.es helio!

[nn Tri-les.

 

(laeia, :l do setembro de '1855

li' assustadora e perigosissin'm

.a situacao em que se encontram

=os habitante:: il'esta freguezia.

infeliz povo! Nem agora. na

eminvncia de uma horrivel epide-

mia, se lmnhram do vos. Pois

«uma [reunezia como esta. que tem

para ,mais de. tizilo'O almas, era

digna do melhor sorte.

(Iremos hom que nas classes

privilxtgiadas e li-:rlizcs os i'noinon-

-tos de attencão dispensados a esta

gente sào ii'ispirailos por um sen-

tii'nonto anz'ilogo ¡'iqnelle que ins-

pira n'esla ocoasiao o governo na

.sua tarefa de saneamento urbano.

masseja quai for o movel de tudo

isto, o que é preciso e qre a au-

«ctoridade se lembre que este povo

:precisa ser reparado com atten-

çáo no momento em que uma

terrivel epidemia nos ameaça.

'Unde estao os postos mei'hcos'?

(mile esta um hospital pa 'a nos

acondir? (lu querem quo um ata-

«cado de cantora, peroorra a exten-

são de 7 ou 8 kilometros para o

'i'iàiítllhel'el'll no hospital, que e o

da cidade, o que se «encontra mais

pertol 0m sejinn mais humanita-

'rios para aipielles que vos am-

pliam as vossas collocaeoes dou-

radas e privilegiadas e que nnncz

se negaram as imposições e exi-

gencias do liseo.

Se n'esto momento «o homem

que de nada precisa» seguisse o

pobre, doseesse a toca onde o en-

xame dos lilhos victiimu'los pela

'WU'ÍIJla, inqnerisse a historia d'a-

vquolla desventura, conirontasse o

_pmÇU dos salarios com o custo

dos alugueres e exmninasse a taxa

de. vidas com que aipiella familia

tinha ja contribuído para a enor-

me (anulação de ousadia: se O di-

rigente. emlim, tivesse para tanta

calamidade a commiseiaçao que

tal espectaculo tiespnrta sempre

nas almas bem formadas, apre-

riaria entao aparcella de respon-

sabilidade que cabe aos dirigen-

tes d'este povo. pela dosgratjada

situação_ em que se acha quando

um perigo enorme se avisinha.

l'ois sejam maiscuidadosas, se-

nhoras auctoridades: não aban-

donom na occasiao da miseria

aquelles que em occasiões eleito-

raes são tão lembrados por vos.

Nos, que estamos ao lado do

povo, combatendo por elle; que.

lim'i'ios da del'eza dos seus into-

resses, que são Os interesses da

patria', o lemma do nosso dever

mais restricto, pugi'iamos pelo me-

lhoramento das classes pobres por

ser esse o nosso ideal mais am-

biriu mado, porque eu tendemos ser

essa a reclamação mais urgente

da jlli'ítiça eterna.

Manuel Nunes Ferreira.

n. .

«Não lendo lgfreírbãiãdefm?

novo ou esrrlptimílatriiiàriiseg!7' a

tiuua a ser indeeen'te com um

macaco) e habitaniloumsas bem

\'Iflllilíl'lzls e. 1mm iihtut¡.-uulas cont

uintmlitrueia d'agua-ii (l ¡)

r

r, .r. .

n'

Que raio de primo que a sor-

te nos (ti-.n . Ter um parente ile-

sarorgouhado, va la. Não ú (ias

melhores ôbusas, mas :dura-sc.

Agora ter um primo cretino ú que

e. uma de .seis centos mil diabos!

Raios pai-tam os primos que. (pie-

rom uma (raso burn iiiitminada com

abundnrwiu d'agua!

 

Nãi'igüiimü

(l sr. Alexandre da Conceição

registou hontem civihnente o nas-

cimento (rum seu filho na az'lniii-

nistração do concelho de Coim-

bra.

U nosso mais cordeal parabein

ao pac do neophito.

_+_.

Partiu pa 'a a Figueira da Foz

com sua familia o Diniz Kopek

cherim de Souza Lobo, dell-:gado

do thosouro d'estc districto.

S. ex.“ trneionam dominar-sc

n'aipiella praia durante a quadra

balnear.

_+-

Aindn hoje luctàmos com fal-

ta de espaço para publicar alguns

eseriptos que eram destinados a

este nmncro, e entre ellos a car-

ta do nosso sollieito correspon-

dente da Bairrada.

W_

Na quinta feira, à chegada do

comboio descendente da noite,

houve na gare da estação do ca-

minho de ferro grande fiasco a

recepção preparada ao sr. Peito

del Carvalhoque se dirigia a capi-

ta . ,

bs promotores da [esta em

honra .le sex.“ levavam uma mn-

sica, alguns foguetn--s e_ haviam

convidado 'ariiis individuosdxlra

victoriarcm na 'passagem o-sr.

governador civil de Lisboa. (the:

gado o comhoyjo, _ os poi'mlares

trocaram os papeis e levantaram

vivas a Republica e a varios'p-:r-

sonageus do partido .republicano.

0 sr. Peito estava 'enliado com

a chalaça, os festeiros atrapalha-

dos incit'avam a philarmon'ica a

fazer estrondo para abafar os vi-

vas. Quando, porem, ellà deixava

de tocar, rompiam novas àcela-

!nações ao partido rei'niblieano,

nwrras aos jesuítas. etc.; eraum

barulho de vivas que deixou eni-

bashacados os am igos do sr. Pei-

to de (lar 'alho e este estnpefacto

com a recepção que lhe prepara-

ram.

Foi desapoatado para Lisboa.

___'_..___-.-, __

N'um dos dias d'esta semana

houve :rum estabelecimento de'
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(tlfl'íllllilfil il'csta cidade grave con-

iliirto entre duas mulheres, uma

das ¡Juan-s, para não ser victinm

da sua antagonista, teve, de _gritar

por wav-nrro_ and'n'lâirlo-llie os

l ()1)<"l'íil'i'5.~i iia i'aliríca.

Nao e a primeira \'ez que a

heroína prourore d'rupiellas sce-

nas do pngilalo com grande en-

cairlulo da visiuhamja do estabe-

iGiYiÊl'lUilÍll, que cerian' rntc nau

se .-'un'iiLlit-.i com a adriiiSSão-Ll;

  

A agredida, uma rapariga de

procedimento honesto, levou n

queixa a um dos proprietarios da

fabrica, um (artilheiro respeita-

vel «pic Si'iberi'i dosaggravar a sua.

empregada da aii'ronta iniiigida

pela heroica femea.

(A) acontecimento é do domi-

nio publico. A0 proprietario de

que vimos fallando eonvem radi-

i-.ar a convicção de que s. ex.“ e

estranho a esses scenes immo-

mes que levam o descrcdito a um

cstahelerimcuto.

~_.__.,__..¡›.__..._.___

As magostazlús andam azafa-

A marlascom novas iniciativas para

melhorar a sorte dos clmlericos

caso o bixo cluetzue a Lisl'm. A

eccasiím seria opportnna, porque

'yassallos jt't não. morrem de

amor-:spin esses idolos, e o who-

lej'a' à;iria por is-io prestar-ines

:gran Serviços na .pesca de co-

rações. t

Oh! que. se o mierohio não

vem. 'as magnstwles licam embas-

havadas. e darão ao diabo ns'des-

pnzas fritas com a recepção que.

lho pri-.prn'nvain, despezas saidas

d°aipuzellos innlvidaveis tono con-

tos com que outro dia as presen-

tean'ios. v

São umas linorias estas ma-

gcstailvs de lautojoulas e' Vidri-

nhosa oli'nsi'carem os bashaqm-:str

Quem as conhecer... Uma epi-

demia cholerica, venha de lá uma

epidemia oholerica, que as ma-

gestades aneeiam por mostrara

magnauimidaile do seu coração e

a generosidade tio sua bolsa. . .

_____.$¡._____

No ultimo domingo, à noite,

uns garotos indeceutes collecti-

ram ao principio da rua do Espi-

rito Santo nm ohstaeulo de ma-

deira com o lim pi'emeditado de

se divertiren'i estnpii'lamente. Us

iranseuules desprevenídos esbar-

'avam no tropeen'e cahiam com

@audio da garotada (pie assistia

as camhalhotas proximo do local.

Era conveniente fazer entrar

na ordem aquella tnrva de garo-

tos que se manifesta por diver-

timentos de tão mau gosto.

+9

All'iancai'n-ims que se trata de

organisa° ahi com certeza um gru-

po de policia, em cuja creaeão o

sr. governador civil é o mais em-

ponh'ado. _ ~

Em quanto, porem, Isso nao

 

mulheres do costumes faceis.

'pensamento seja coi-ivertido em

real idade.

U portador da representação

foi um tal Antonio .lose l=loavida.

  

Mm,...

l oionados pa vidros, quo em'virtu.

de dos gran es crimes, que pra

tioou, resolvem tornmxse Gremi-

_«ta, penitenciande-se d'este modo.

l superior do Polls-:grin das mi ::zñes Í 'l'om tido, e está tenda, Õ olarm

iiuraiaasina -. no.: .5m s-:iaii noi:-

t'. ramheir'ido cor-so um feriu-id:2-

“ vi'l iziínitro r Hicci-YHH'ÍQ. Air. ãaiia-

vemus do bater in' jaillllilri ;i sn',

“D. Maria Pir. quaz. lo a vi.r¡"os Lie-

'abaziadosi's na 5:1:: !LUI cala 'ij-i .-

4 r _._1-34..

O nosso collega Os Funccíona-

rios Publicos sendo victima d'um

abuso criminoso praticado na re-

partição do correio de Cantanhe-

de, levou esse facto ao conheci-

mento do diria-tor do correio do

' millir immediatamente o diria-tor_ 4 _ . Q

da estação tolegrapho-postal de doesto da lolha mogressista. lt, o

Cantanhede por so provar que rs-

te ' t'iiui'-rioriari,o pri-'varii-¡n'a no

exercicio dos seus actos publi-

cos.

Nós tambem somos vir-timade

' factos d'esta uaturesa, e om 'bal- _ _

de temos pedido prm'idem-ias. l?, |)'|'OVO(.'ittluz-:pulosjeSUlEaShOPGMU

, lonvamos por isso asatisfaçàoda-

da snperiormvnte ao poluir-o ilu-

mittinrlo o empregado menospre-

zador dos interesses d'outrilm.

Oxalá que a liitnao aproveito a

mais algum deliuquente.

_+__

Ó actual ministrodo reino Au-

gusto (,lezar Ilarjona do Freitas

entra na lista dos contrilmintus

rclapsos. publicada pela l'olha ol'-

licial, sol) a epigraphe- Contri-

buintes que mio [in-ant moon/.rit-

dos.

A valie-se o cunho do mo 'alida-

do que preside aos actos publi-

cos d'esta prole sahida do ventre

da i'nonarr-hia, ond:- não é conhe-

cido um dos seus principas-s ad-

ministradorez-s. .. para pagar as

suas ilivir'las ao Estado!

E o pobre ze quasisem pelle...

_._______._____

l

I Em S. Miguel do Rio Torto,

concelho i'l'Abrantr-.s, o prior da

freguozia não quiz acceitar como

padrinho n'um baptisado, um in-

dividuo que. casúra lia tempo (fl-

vilmente. Estes factos dão-se por

ahi a cada passo, e nào surpre-

henrlem ninguem.

0 melhor do caso_ é que sen-

|do o ilelicto levado aos trihunaes,

0 agente do l'ninistorio pulilii'x),

ordenou que fosse archivailo o

|processo, allegando que o homem

casado oivilmcnte e um hereje !ll

Eis, pois, a influencia oll'irial

eeclesiastica e civil numcoimnn-

lnazlos para o atropellamento das

leis do paiz.

Uns torpes, uns miseraveis,

  

que. snffocam os smitimentos dav

dignidade para (lar expansão aos

,seus il]SllllCt()S desprezivois. São

'estos os fructos do aviltamcnto

que desce do throno. '

_+_

0 Pcnamacorcnsc suspendeu

fm' um [Nim l“?l'lllittr'tm'nos dll* tcrnpcmarimnente a sua public'-

vidarmes que o sr. Mendes Leite :ção- Paroco que intrigas mesqui-

TIO-“r dê* “SSB Int-'UIOI'EUDeUth tal Ú ' nhas movidas na sombra fizeram

a descrença que agerencta d'essa w sustar a existencia d'aquglle De_

 

auctm'idade nos tem levado ao

anii'no.

_________.ç,___._____

Recebemos a visita de mais

dois collegas no campo da im-

prensa periolica. São o Felguei-

rnnse, de Felgueiras, e a Senti-

mztla do Porto, do Porto. Este on-

tron com o seu numero de visita

no 2.“ anne ele existencia; aquelle

apparoce pela primeira vez na li-

ça joi'isilistiii'a. '

mente.

----o--~.-

Sua magestai'l'a a rainha arvo-

rou-se em protoctorados institu-

tos jesuiticos¡ Esta semana foi-lhe

apresentada uma representação

rogando-lhe que se _dignasse accei-

tara presideneia d'uina associa-

ção de senhoras portuguczas e

brazileiras que terá por fim pro-

mover a ri'ooçào de casas de en-

sino de caracter monacal nas pro-

rincias ultramarinas, em que se-

jam educadas com especialidade

pessoas do sexo feminino. _

A rainha prometteu que farm

Cumprimentamol-os sincera- _

riodico. \

E' muito difiicil e ouriçada de

espinhos a vida jornalística na

- província quando se tem um lem-

;ma intemerato e intransigente

lCOl'I] as podridõos sociaes que se

lalastram por ahi.

+

A carolice hracarense sentiu-

se ferida como appareeimento da

Velhice do Padre Eterno, em que

Guerra Junqueiro criva de golpes

Certeiros e fundos a crendice ca-

tholica, pondo em debandada a

alluviào dlesses sectarios do ul-

tramontanismo.

Solfrem os seus interesses,

porque e inferno e o ceu tendem

a desapparecel'. p

Ao mesmo tenipo que apprs

receu em Vendas Novas e :rx-..zine

virtuoso, surgio _em Traz-os-à'lon-

tes um velho que viu-a doençasrc-

beldcs c faz estttpendos milagres.

Reside em Loureiro, comarca da

Regua', n”u'ma simples gruta, e

dizem os papalvos do sitio que só

toma de oito em oito dias uma

tudo 'quanto estivesse aoseu a1- chavena de cha com' um pedacito

ean'ce, a lim de. que tào' luminoso de pão. (l) Contam ainda os ¡nen-

-; i ;a a extraor. l maria concert-'onda

1 *do .t'regnezes. (l)

J .t___...__......___..__..

Nao -p'ódem ,ser opodadas de

snspeieâo as seguintes 'palavras

prol'eridas ,pelo -Uom'um dc Abran-

' ' tes:

«Está recon'lieeido'qlie e o se-

nhor D. Luiz que continua'a abri.-

gar debaixo do seu manto .os es-

:lianjadores da nação. os ditadores

despoticos, pois, enfarrnpe-se os-

so manto como'trapagom:suja que

distrieto de Coimbra, que fez de? pede barril de lixo»

Registainos gostosainente o

paiz Que vá arehivando a phrase

justa que aqnelle period ico explo-

siu n'um momento talves ll'l'UilH-

ctido.

_4+

Os ultimos acontoeimrnlus

accoriílaram a opiniao liberal d'a-

«mella cidade. A. liuriaoslá trava-

da. l). Alnia'ii'o i-apitau ea as luis--

les negras. AZ' frente do movimen-

to anti-jos-nilioo \acham-se pre-

ponderantrs iudividualidailos.

Apesar disso. nào e fat-.il pre-

ver os resultados da lurta, que no

estado de exaltação em que se

encontram os. animes liheraos pú-

ile ter sérias i-onsoipiem-ias. por

que o jesuitismo tem 0 apoio ol'-

fioiaL

VeremOs em que para todo es-

se azat'aiua. Se o governo so doi-

xar vencer pelas insinuações do

_alto clin'o, talvez isso de logar a

um rompimento mais accentnado

em que o partido republicano tc-

ra mais a ganhar. lL' as tradições

do Porto altivo e digno nao se

apagam ou se suhjugai-n com uma

simples ordem do poder central.

Que os deuses os inspiram a

todos. Uma simples faulha'pode

originar um grande inc-encho.

_+__

Na Madeira fazem-se grandes

preparativos para festejar na sua

pues-agem por alli os exploradores

portuguezes @api-:Ho o Ivens.

Ser-lhes-ha offerecido uni-ban-

quote e um baile.

*à

Dizem de Torres Novas:

A chuva que caiu prejudicou

bastante a maturação já adianta-

da. Muitos lavradores recaiavam

que ooeasionasse o apod-recimen-

to da uva. e isso, jun-to com o ra-

pido a-baixameuto da temperatu-'

ra, poderia influir grandemente na

forca alcoolica do nosso vinho de

*1885.

Houve algum es'tragoyo que

mais aggravou a situação dos vi-

nhedos, ja experimentados com o

terrivel escaldào de 'lã a '18 de

agosto.

'._l'oda~."ia, o tem-po desde do-

mingo, Sli), melhorou considera-

velmente; a temperatura elevou-

se, e o fru-oto parece que reviveu.

-Da Mercearia e Dois Portos ha

boas noticias, e se o tempo Con-

tinuar de feição, ha toda a esta-:-

'anca de nina-colheita que ha de

alegrar ainda os mais exigentes,

enchendo-lhes as adegas.

~'_--o-_-_._

Consta quo-vao ser nomeado

vogal do tribunal de contas o

Manoel da Assumpção, o tal do

o'ava'llo branco.

'A posta e gorda, mas e digna

dos serviçosqne o furibundo de-

putado emprestouá situação.

_Oil-io "por olho.

------o-----

A companhia ,dos caminhos de

ferro do norte e leste resolveu

que a venda dos bilhetes de 3.“

classe seja separada dz. 2.“ e 1.',

assim como separar as mercado-

riesdo norte das de leste. conse-

guindo-*se assim mais ra¡:›idez no

serviço e mais 'cominoilidades pa-

ra o public-o. -

_$

Parece que um abaStado pri;-

prietario clã) Algarve 'vae intcatar

acultura (O chá ¡raquelia pro-

vmcm.

a*  

l
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CONTEKA A EBFSBIEJDÀBÉ t é dire

Recormnentiumos o Vini-to Nu-

tritivo. de (Jnrne e n 'Farinha Pei-

.tortri Ferrugiuoen da Pharmacia

Franco, por se aoiulrem legal-

mente a-uctorisados,

BlBldüEMl'iiiA

   

os Nilson-aveia»- Saiu à luz

..o primeiro .l'asciculo d'esta es-

;piendorosa creação de Victor Hu-

go, editada «pelo sr. Ednardo da

Costa Santos.

'Pela perspectiva do fasc'ion'lo

que temas presente. ornudo de

.gravuras .com a .vida palpitante

.que soube imprimir-lhe a arte

l'ranoezn, a edição é fm'musissi-

:nm e digna do auxilio publico.

,Veja-se o aununeio.

40

A Alma Nava-Assim se.

intitula _uma revista semanal do ; d'Om-o, (J Fidalgo Pub/'ee

setenoias e de líttoratura, de .que l

?O POVO DE AVEIRO

  

rtor o ums-o (-orrel¡gionairio Agradecemos.

sr.;\.ureiimn› Cit'ne. Assignn-se no Coen Mineira,

.'\qradocetuos .o n.o 1 que nos run Novo du l'ulnm, '1:38~l.isl›o;i.

foi enviado.

* *-

Os proprietarios do importan- A !ilustração Portugue-

,te (Ii-mpeiiaria Univers; , srs. \'i- 23._ Recebemos o n." 8 do se-

ctor Coutinhoóc (23“, Ulfâb'tàqtlÍ-'tt'aln- l gundo LtllHO desta revista litte-

nos com um exemplar de iiguri- ren'in e :utist'iczn

nos em phototypia dos mais 1no« Assignn-se nn Travessa da

demos productos (Pequena .acre- Queimada, n_.° 3.3., i.” andar-Lis-

ditada casa portuense. boa.

Agradecemos, a¡

s A Inqulsl o no] e o

Novo Mundo. - Recebemos o

fascindo 35 d'oste romance

Assignn-se na rua d'At'ctlnya,

'18_ Lisboa.

Archivo dos Ma:nlrlpios

Portuguczes. - Recebemos a

.oitava folha d'esta ntilissima pn-

blicuoão. .

Arssigna-so na Trav. do Con-

vento de Jesus, 33, '1."-Lisl)0a.

*

0 Sargento-mor ale \'lllar.

_Recebi-mtos o 2,“ t'ascnznlo d'este

a: ron'ianoe, de Arnaldo Gama, edi-

tado pelo sr. Eduardo da'Costu

'Do Archivo Popular de_ Bons Santos.

Romances roeehmnos Us Ladrões Todos os pedidos ao editor,

osMcn- rua de Santo Ildefonso, n.“!le

digas da Morte. &fi-Porto,

   

em¡ mão?? Entfíumo MOURÃO d
A

l .› uonvn :nn O" seu: fl “r .1'OFFiClNA DE ERRALHERIA e e m?

-ztv=inu=~
FURNICCE ferragens, dobradiças , formos. fechaduras de todos os I

systemns, parnlusos do todo a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões. chumbo em burra, prego (Fortune, etc.

  

VENDnsn i
'UM phaeton grande, de qua-

J0A0 AUGUS' “0 DE SOUSA EXPLENDiDO !

visitarem o seu estabtrrzleoinn'nto

de ourivesnrin. na rua de José Es-

tevam. onde encontrarão um vn-

riadissimo e mimoso sortido de

objectos d'ouro e prata. rn'oprios

doestação e ultima novidade no

paiz.

” GENEBBA SEM mui

Superior a quantas até hoje

 

uxegggãneo

_M_

as novidades da estação

;a

I ii- 4 :e

A na:: d*.\|nargnra.-›Rr~ Recebmnos o fasoivulo i» “lou

(it'iit'tttüs os fascículos 7 o 8 LFn- Mallu-ros de Brown'. mpi-*14

queiie I'Ull'lilllt't-l, editado pela Bi- dido rtnnnm'n oditnnio pela

bliotüer'n do Guru ti'iildein. prazo Sei-ões Ronumtiros.

Todos os pedidos. a Joaquim Assignznso na rim da (Viruz da

Antunes Leitão, rua do Almada, Pan, 26- Lisboa.

*zw-Porto. -

em;

* 'O Album do Cintra, prometi¡-

do a onda assignnnte no lim das;

iiíulhm'cs de Bronzn. está om pre-

paração. e contem ii Vistas dos

]'Jl'lll('I1)itCS monmnontos de Por-

: tugal.

A mesma empreza destina :i

sorte 1005000 reis. sendo 505000

reis com o 1." premio, 3013000 rois

com o 2.“ premio o 205000 reis
Revista do. Estudos Ll- i com o 3.° premio.

vres:-- Foi publicado o t'asuicu- i As (muteilas com os 5 mimo-

io n." /t do terceiro nuno, mas ros, indicando a data da loteria,

não recebemos o i'ascioulo n ° 3. 1 brevemente serão distribuidos.
Como (Festa fôrma a ohrzt nos li- i Só teem direito a estes pre-
ca incompleta, esperàmos do sr, i mios os srs. assignantcs que não
Carrilho Videini a lineza do nos estejam em debito.

remetter o l'usciculo de que não ;

estamos de posse.

Assignzkse nn rua do Arsenal.

90~ Lisboa. 4

Revista do Medicina Do-

simetria-a. Recebemos o 0." nu-

mero do ti." anno

. Assignu-se nn phnrmacin M. J.

PilliO d- u“, Loves. 30-Porto.

t

 

Typ. elo-_d'ovo do Avon;

Rua ;la Alfander , n.' 7

 

     

  

 

   

 

  

  

RUA DO BANDEIRA DE MELLO, 3/ :m

CASA FILIAL DEMACEDO (35 0-'

Simão Monteiro de Carvalho, participa aos seus bondosos
amigos e obsequiosos t'regnezes. que, na forma dos annos anterio-
res, transferiu para a praia d'Espinho o durante

estuheleoirnrmto de modas que dirige ;festa cidade.
r Em Espinho espera portanto a sua visita. podendo desde já af-
1

u »podia balneur, o

rancor-lhes que apresenta este anno um sortido completo de todas

em condições vantajosissimas, sem com-

 

os MISÊRAVEIS teem appareddo no petencia de outro qualquer estabelecimento.

tro rodas, om muito .bom uso,

hein como tiez arreios de carro.

N'esta redacção se diz.

 

Contra a deliilidade

FARINHA PEITORM. FERRUGINOSA

DA PlIAliMMllA FRANCO, llllÍL'll legal-

mente auctorisada o privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso 910-

¡uento roparudor, muito agradavel e de

l'aeil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeoimentos (to pei-

to, falta de apetite, (em com'aloseeutes

do qunouquor tloonçzw, na alin'icntação

das mulheres gravidnã o amas do leite,

passam (-NirtSüs', (tt'llflllçttà', nnemicos, o

em geral nos doliilitndos, qualquer que

soja a causo da debilidade. Acha-se à

venda tem toda-i as pharmncizm du I'or-

tngal e do nztrnnçzoiro, Deposito geral

no plmrmmsirt Franco, em Iielom, Paco-

to 200 reis, pelo correio 220 r. (is paco-

te: devem conter o rotrnoto do anetor o

n nomo om peqnonns (-.ireulos amarel-

los, murm que esta depmituda om cun-

i'ormidatlo (ln le¡ (le 4 do junho do '1883.

DEPOSI'I'H em Aveiro, plmrmaoia o

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

ÀÔÍÍÍOÍJRL o deposi-

to domoveis

›-l|na de José Estevão-

MANUEI. F. LEITÃO apronta

com n maxima brevidade qu'nl-

qnor oneot'nnwnda que diga res-

peito á sun arte,

continuous
Tem nm grande deposito d'el-

les. de todos os tamanhos, sem-

pre forrados e prontos para qual-

quer hora a que forem procura-

dos.

  

MMN] Phelamkio composto

de ro;;_

Poti““ anti-hãpotlca do dr.

Queiroz.

DOposito em Aveiro na phar-

macin e drogaria medir-mal do

João .Boriuu'ntlo llihoiro .tumor.

ines hospitalas. Acha-co 'á venda. em to-

ESPLEND I DA EDIÇÃO I'OliTlÍ ENSE,

lLLUSTHAIM con 500 onAvU-

HAS NOVAS ('.OMPRADAS

A0 EDITOR PARISIES$E

El'GÉSE lll'Gl'Es

A ohrn ronstarà (Ie 5 volumes¡ ou 60

fascículos em 4.0 e illns=9r~h w m :ro: do o pniz.

gravuras, distribuidas en [anciculos se_ i

manocs do :i2 paginas ao ¡Le-_o uu '100 '

reis, pagos no acto da entrega.

Para ao províncias 0 preço do fais-

cicnlo o o mesmo que no Porto, franco

do porte, sendo a :tssígnatura paga adi-

antada e na importanciade 5 fascículos.

A casa editora garanto a todos os

individuos que angariurem 5 assignatu-

ra's, a remuneração de 20 p. e.

Todo. a oorrespom'lenuiu deve ser di-

rigida à Livraria Civilisação de Eduardo

dit (inata Santos, editor, rua do Santo

Ildefonso, 4 o (i-I'i r'o.

ARNJILDO GAMA

nsnnninúi [li nun
l 2.“ Edição Íllustrada)

A olu'a mustnrú de done. volume: in

8.", o será illuetrada com doze gravuras.

No Porto, será distribuída om caderno-t

tus dc til». paginas: o uma gravura, ¡mlO i

preço do 100 reis cada caderneta, pagos

no neto da entrega. Não oxnednrit :t '1:3

cadornetns, que serão distribuidas quin-

zenalmonte. ]

Para as províncias si» se :toraitam

   

mercado

DA 'ANTIGA FABRICA DE

C. C. MEEIM li C.“

Premiada na ultima. exposição de

Lisboa.

Consumo c acolhimento geral em to-

Deposito em todos os _estabeleci-

mcrños do mercearia o outros do Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) MOREIRA d:

C.“ e a rolha com' a [irma (FAC-

SIMILE) dos fabricantes.

i'lNliti numnvõ nn um

   

Prívllegl- ..gr- governo,

ado,an- ,o o aprova-

olorisa- , _ pela _tmn-

do pelo i -v ta consul-

th'a de saude publica

E o melhor tonicn nutritivo quo 5o co-

nheco: o muito digestivo, l'ortilieztnle e
reeonstiluintn. Soh a sua influencia. dc-

senvolve-so rapidmnenlo o apetite, en-

““l'lUUÚ-So 0 sangue, t'ortztlooem-So os

museulos, o voltam as forçar

lt'n-xprogmso com o mais feliz exito

nos ostomngos ainda os mais dwhois,

paro combater :ts digostüos turu'lin.; e. In-

littl'lOSmi, n dispepqia, cardiulgin, gos-

tr_o-dyniat. naslrnlaia, anemia ou inau-

çuo dos orgãos. rauhitismo, eonsumpçíto

do cornos, atracções oscrophulosns, o em

awignaiurttq vindo aeompunlntdau da Heroi nzt convalesuonça do toda:: as dn-

importnnoiu do CINCO FASUICIHDS, cx-

olnindo as despezns de porto do correio,

que serão pagan; à custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

:ts-signantos uma oxpiondida gravura

executada expressamente na Altema-

nha.

Assigna-sc na Livraria Civilisação do

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua do A

Santo Ildefonso_ li e 0- I'OIi'l'Q_

Contra a tosse

V

Annorn rnrronnt nr. .mms, unico

legalmente. anotorisado pelo- Conselho

IEC Saude Publica, ensaiado o approvado

dns' as pharmaoízm dc Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral nuqiimrmaeia

Franco, em lloletn. Os fraseos devem

conter o rntraeto o firma do auetor, e o

nome em pequenos círculos nmarollos,

marea que está depmitada em confor-

midade. da lei do 4'¡ de ¡nnhn de 1884.

Deposito em Aveiro 11:1 pharimn-.ia e

::Lionel-iu medicinal deloào Bernardo Iti-

i beim Junior.

"duras aonde preciso levantar as for-

.m3.

Tomo-se trez vozes ao dia, no acto

do carla comida, ou em caldo quando o

doente não so possa alimentar.

Para as ereonçns ou poemas muito

dehois, uma colher dos de sopa do cat-if'.

voz; e para os adultos, duas ou tres eo-

HIGMS tambem de cada. vez.

Esta dose, com quaesquor bolachi-

nhas, o um :Rcellente «Iunch» para as

pxsnas fracas ou oonvalosoentes; pre-

para 0 estomago para aeecitar hein a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-sc cgual porção ao ctoast», para

facilitar completamente o. digestão.

Para evitar a comi-atracção, os envo«

lucros dus garrafas devem conter o rc-

traeto do nuctor o o nome em pequenos

círculos amarollos, marca quo osttá do-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1882.

Acha-so á venda nas princip-aos lar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo ili-

heiro Junior.

   

SEMPRE TRIUMPHANTE!

 

AS MACHINAS DE COSTURA.

COMPANHIA Iijinnit SINGER
Acahnm de obter na Exposição internacional de Salud, de

Londres, a

MEDALHA_ D'OUÍRO

0 MAIOR l'llEiilli COMENDO NESTA EXl'iiSltjltt

E' mais uma victoria ganim pelas excditnlcs machinas tie

coscr da Ctiiii'làilill Siiliñiltnie se t't'litil'lil a prestações tie

500 rris snnanaes, sem prestação de enlrndneadinhciro

menos lt¡ por culto na

COMPANHlA FÃBRIL "SINGER,,
AVlilllozáõ, lina de Jeso Estevam, "'0- AVEIRO

(regado à Caixa Economica)

   

Cnram-ee em poucos dias com o uso

da POMADA AXTI-llEltPlC'l'lCA do dr.

Moraes.~ E' muito util no tratamento dam

feridos' chronicas.

A venda nas principaes pharmaeias

do reino. Em Aveiro, pharmncia Moura;

em Ilhavo, João ti. Gomes. Deposito eze-

ral, pharmaeia Maia, Oliveira do Bairro.

a w VALOR¡ WMM““me. O

»a gl?? 3 -r|o 9.x ::Dr F¡ A oaquim do Amaral Fartura tem para
a. c o a ã H TI alugar uma elegante collecção de vuloos
g um E CD a. III- VÚDGZIRIIUS, encarregendo-se da collocr

ea; o c 't3 r: E M o ção dos minimos cm tunel, pavilhão chi'
e; a, É 5' E.; ,3 g "'- no.7,, ou outro qualquer gosto de adorno-

.- H.: z mol to.
= 'CSD v 93 à a l 1
É p., o z. z cmD e :s p lanoarrega-se de fornecer

a_ '5, g:: 5,: :3 E. E_ ;E tambem aerostatos lllumlnr

c :op ...Não g :a o dos.
= a, a“” 9- l a P¡ m Os preços são muito commodos.
a gr_ ;a É ._ Ê _ Quem pretender dirija-so ao annun-
E Bag m * a g o mente, om Esgueira.

Ê (na e w t .É _Z n leuo.
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